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Objetivos 

Na região das bacias de Volta Redonda e 
Resende, Rifte Continental do Sudeste do 
Brasil, ocorrem manifestações magmáticas 
alcalinas pertencentes ao Alinhamento 
Magmático de Cabo Frio, dentre elas os 
derrames ankaramíticos da Bacia de Volta 
Redonda e os enxames de diques de 
lamprófiro na região de Resende (Riccomini et 
al. 2004). Os derrames ankaramíticos da Bacia 
de Volta Redonda jazem intercalados com 
depósitos da Fm. Resende (Riccomini et al. 
1983), foram datados em 49,5 ± 0,4 Ma pelo 
método Ar/Ar (Ramos et al. 2008) e são a única 
manifestação vulcânica conhecida no contexto 
do segmento central do rifte atrelada à fase 
principal do rifteamento (Riccomini et al. 2004). 
Já os diques de lamprófiro (Riccomini, 1989) 
cortam o embasamento pré-cambriano da 
Bacia de Resende e têm idades que variam 
entre 84 ± 3,0 Ma e 72,0 ± 0,4 definidas pelo 
método K/Ar segundo a compilação feita por 
Macedo et al. 2022. O presente trabalho busca 
relações entre essas duas manifestações 
magmáticas através de evidências 
geoquímicas e petrográficas. 

 

Métodos e Procedimentos 

Para atingir os objetivos propostos foi realizada 
a petrografia e geoquímica de rocha total de 
duas amostras de lamprófiro coletadas no 
embasamento próximo à Bacia de Resende. 
Estas foram comparadas a análises realizadas 
em etapa prévia da pesquisa em ankaramitos 
da Bacia de Volta Redonda. 
A geoquímica de rocha total foi feita através de 
fluorescência de raios-x (FRX) utilizando 
pastilhas fundidas e prensadas. 

A petrografia foi feita utilizando microscópio 
petrográfico e microscópio eletrônico de 
varredura (MEV) com sistema dispersor de 
energia (EDS) para obtenção de dados de 
química mineral semiquantitativa. 

 

Resultados 

A partir da petrografia foi possível classificar as 
duas amostras de lamprófiro como monchiquito 
e camptonito.  
O camptonito é maciço, com textura porfirítica, 
macrocristais (10 – 1 mm) de flogopita e 
clinopiroxênio em matriz inequigranular fina a 
criptocristalina (0,5 - < 0,01 mm) formada por 
domínios de formato arredondado e contornos 
sinuosos compostos de flogopita, plagioclásio, 
feldspato alcalino, apatita, calcita, clorita 
criptocristalina, analcima e como acessórios 
rutilo, titanita, ulvoespinélio e domínios de 
similar formato com clinopiroxênio, pirita e 
ilmenita, sem calcita, clorita, rutilo e titanita. 
Ocorrem inclusões de calcita em formato de 
bolha nas flogopitas. Os clinopiroxênio 
apresentam bordas mais ricas em Ti e 
zoneamento do tipo ampulheta e concêntrico 
com feições que evidenciam momentos de 
corrosão ao longo da história de crescimento 
do mineral. 
Os monchiquitos possuem foliação de fluxo 
magmático, textura glomeroporfirítica formada 
por macrocristais (3 - 0,2 mm) de flogopita, 
clinopiroxênio, ilmenita e apatita, matriz 
inequigranular muito fina a criptocristalina de 
analcima, apatita, clinopiroxênio e ilmenita. Há 
porções de formato lenticular na matriz onde 
leucita criptocristalina intercresce com os 
cristais de analcima. Os macrocristais de 
clinopiroxênio têm zoneamento núcleo-borda e 
apresentam borda de Ti-augita com núcleo de 



 

 

augita; localmente, ocorre núcleo de aegirina-
augita. 
O aspecto petrográfico dos ankaramitos que 
mais se assemelha com ambos os lamprófiros 
são as características texturais e mineralógicas 
dos macrocristais de clinopiroxênio, que são 
zonados, por vezes com núcleos de aegirina-
augita, por vezes com bordas de Ti-augita e 
também apresentam feições de corrosão.   
Os dados de geoquímica de rocha total foram 
plotados no diagrama TAS e nos diagramas de 
Harker para estabelecer as comparações. Os 
ankaramitos e o monchiquito se posicionaram 
no campo dos basanitos, e o camptonito no 
campo dos foiditos, mas próximo ao teor de 
álcalis e sílica do monchiquito. Notou-se que os 
lamprófiros possuem um teor de álcalis em 
torno de 7%, enquanto os ankaramitos têm 
apenas 4%. Pelos diagramas de Harker, 
utilizando MgO como índice de diferenciação, 
foi possível notar que os lamprófiros são mais 
evoluídos, apresentando maiores teores de 
elementos incompatíveis, como TiO2 e K2O 
enquanto os ankaramitos têm maiores teores 
de MgO e CaO. 
 

Conclusões 

Os lamprófiros estudados são classificados a 
partir de sua mineralogia como monchiquito e 
camptonito. As texturas observadas são 
sugestivas de processos de imiscibilidade de 
líquidos e autometassomatismo, como também 
relatado por Macedo et al. (2022), e merecem 
análises mais aprofundadas para serem 
confirmadas.  
A petrografia revelou semelhanças na 
mineralogia e zoneamento dos piroxênios de 
ambos os litotipos estudados. Através da 
geoquímica de rocha total foi possível observar 
contrastes importantes entre os lamprófiros e 
os ankaramitos, sendo os primeiros mais 
diferenciados. 
Futuros trabalhos devem buscar ampliar a 
assembleia amostral de lamprófiros e 
correlacionar com dados de química mineral os 
clinopiroxênios presentes em ambos os tipos 
de rochas alcalinas. 
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